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CAPACIDADE DE TROCA DE CATIONS, SOMA DE BASES E SATURAÇÃO 
DE BASES - CORREL~ÇÃO DE RESULTADOS PROCEDENTES DO 
SCS-USDA E DO SNLCS-EMBRAPA E IMPLICAÇ~ES CONEXAS 
RESUMO-Foram comparados dados anal i t ices  produzidos nos laboratórios 
do SCS-USDA e SNLCS--RAPA, de 28 amostras correspondentes a cinco 
perfis de solos. Constatou-se a existência de uma correlação p o s i t i -  
va, altamente significativa. a 1% de probabilidade para todos os vala -
res comparados. 0s valores da CTC determinados no SNLCS, são menores 
que os da CTC ( p H  7 )  do SCS, os do S são pra t icamente  iguais, portan -
to os valores  do V% do SNLCS são maiores. A regressão entre valores 
da CTC ( p H  7 )  do SCS sem descontar a contribuição do C e os do SNL'CS 
descontada a contribuição do C, ambos corrigidos para 100g de argi- 
la, resultou em que 2 4  meq da l a  instituiqão correçpcnderam aproxima -
damente a 12 m e q  da 2a e a comparação dos valores do V% dos horizon- 
tes B e C r e s u l t o u  em que 50% do V% corresponderam aproximadamente a 
+++ . ++* 65%, kespectivamente. Os valores da relação 100 A 1  : (S  + A 1  1 
são pouco diferentes ,  porem o par-metro 1,5 meq/100g de a r g i l a  de 
S 4 A 1  f+* usado pelo SCS, será afetado por ser muito pequeno, corres -
pondendo a 1,2 meq/100g de argila do SNLCS. Os valores de 15% e 6 % d e  
+ 
saturação com Na do SCS corresponderam aproximadamente a 20- e % ,  
respectivamente, do SNLCS. 
CATION EXCHANGE CAPACITY. SUM OF BASES AND BASE SATURATION - 
CORREZATION OF RESULSS FROM SCS-USDA AND SF?LC,C-EMBRãPA AND 
RELATED IMPLICATIONS 
ABSTRACT - Analytical data of 28 samples c o r r e ~ p o n d i ~ g  t o l i v e  s o i l  
profiles from SCS-USDA and SNLCS-EMBRAPÃ laboratories were compared. 
It was established the existence of a pos i t ive  c o r r e l a t i o n  h i g h l y  at 
1% probability of a11 values compared. T h e  CTC valueç determined in 
SNLCS laboratory are Lower than CTC (pH 7 )  from SCS, S values a r e  
pratically t he  same, t h e r e f o r e ,  V% values from SNLCS are higher. The 
r egxes s ion  between CTC values ( p ~  7 )  from SCS without deducting the 
contribution of C, and those from SNLCS after deduct ing t h e  
contribution o£ C, both corrected to 100g of clay, sesulted in 24 
meq of the first institution corresponding to 12 meq o£ the second 
i n s t i t u t i o n ;  and t h e  comparison o£ V% values f r o m  B and C horizons 
showed that 50% of V% corseçpond t o  a p p r o x i m a t e l y  6 5 % ,  respectively. 
The values of 100 A1 +++ +" + ( S  + A 1  ) are someWhat different, but 
+++ 
t h e  parameter 1 .5  rneq/100g of clay o£ S + A1 used by SCS, being 
very low, will be affected, cosresponding to 1.2 meq/100g o£ clay of 
+ ÇNLCS. The values of N a  saturation, 15% and 6 % ,  o£ S C S  correspond 
approxirnately t o  2 0 %  and 9 %  of SNLÇS, respectively. 
A demanda de critérios d i s t i n t i v o s  para iden t i f i cação  e carac -
t e r i zação  das  unidades sedológicas, tornou-se cada vez mais evidente 
com o avanço dos levantünentos de solos nc território nacional .  Para 
s u p r i r  essa demanda de c r i t é r i o s ,  a l g u n s  foram gerados (p. ex.  para- 
metros para d i s t i nção  d c s  La tosço los ) ,  out ros  foram adaptados ( p . e x .  
conceitos de B textura1 e B latosçõlico) e outros foram diretamente 
adotadoç (p.ex. c r i t é r i o s  para a separaqão dos solos pe la  saturação 
de bases e pela atividade de a r g i l a ) .  
Posteriormente verificou-se que G S  parâmetros adotados, rela- 
t i v o s  a dados de l abora tó r io ,  não tinham correspondência equivalente  
com os  dados analíticos produzidos  pe lo  Serviço Nacional de Levanta- 
mento e conservação de Solos(SNLCS), seja pelo u s o  de rrietodologias 
d i f e r en t e s  ou  por diferenças inerentes aos própr ios  l abora tó r ios ,  
Van Rai j  ( 1 9 6 6 ,  1 9 6 9 )  comparou os valores  da  capacidade de 
t roca  de cations obt idos  por vá r i a s  metodologias, enquanto castro e t  
a l i i  ( 1 9 7 2 )  comparou os valores da sa turação de bases obtidos Por 
métodos diferentes. 
Ikawa (1978) comparando dados a n a l í t i c o ç  de amostras de solos, 
provenientes dos laboratórios do SCS-USDã  e do SNLCS, verificou a e- 
xistência de uma corre lação positiva e s i g n i f i c a t i v a ;  o trabalho en- 
volveu a comparação das diferenças de t reze variáveis, en t r e  as quais 
se contam a CTC ( p H  8,2)  do SCS, c o m  a ÇTC do SNLCS sem desconto da 
contr ibuição do C ,  e também a sa turação de bases ( p H  8 , 2 )  com a do 
SNLCS.  
Moormann (1978) comparou os  valores  da CTC (pH 7) do SCS c o m  
os do S N L C S ,  ambos sem desconta para carbono; Bennema 11980) também 
comparou e s s e s  valores- 
O presente  t r aba lho  se propõe a comparar os valores da sana 
de bases ( S I ,  os da CTC e os da saturação de bases produzidos pelo 
SCS a pH 7 com os d o  SNLCS, anal isando também as ikplicaçÕes c c m  a 
+ 
saturação com N a  , relação aluminio soma d e  bases e c r i t é r i o  usado 
pelo SCS para d i s t i nção  dos Oxissoloç ãcricos. 
Foram utilizados dados analí t icos provenientes dos ' laboratõ - 
rios SCS - USDA e do SNLCS referentes as mesmas amostras de quatro 
p e r f i s  de Podzõlico Vermelho-Amarelo e um de Terra Roxa E s t r u t u r a d a ,  
perfazendo um total de 28 amostras. 
A metodologia a n a l í t i c a  utilizada em ambos laboratórios encon -
tra-se registrada no Psoceedingsof First International Soil 
Classification Workshop (1978) . 
Para identificação dos perfis de solos, cujos dados foram u t i  -
lizados, a numeração deles foi conservada, conforme consta da publi- 
cação anteriormente citada. 
0s dados selecionados, a p a r t i r  dos bolet ins  das anál ises  , 
constam da Tabela 1. 
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Foram calculados os coeficientes de correlação (r) ao nivel 
de 1% de probabilidade e regressões entre os dados do SCS-USDA e 
SNLCS para: 
a) CTC/100g de argila - capacidade de troca de cations por 
100g de argila - do ÇCS obt ida  pelo método da acetato de amÔnio pH 7 
(CTC pH 7 )  sem desconto da contribuição do carbono e a CTC determina -
da no SNLCS com descanto da contribuiqão do carbono pelo método de 
Bennema (19661, ainbas corrl9idas para 100g de argila, usando-se ape- 
nas os dados r e f e r e n t e s  aos. horizontes B de todos os perfis, num to- 
t a l  de quatorze amostras. 
b) Va1or.S -soma de bases trocãveis ou soma de c a t i o n s  troc5 
++ 
veiç, C Ca , M$+, K+, ~ a +  - levados em considera~ão todos os da- 
dos, num, total de 28 amostras. 
C )  Valor V% - saturação de bases - para o horizonte A nwn to- 
t a l  de dez amostras, para os horizontes B e C num total de 18 amos - 
tras e para o conjunto dos  horizontes A, B e C num t o t a l  de 28 amos- 
tras. 
No cálculo da CTC/100g de argila descontada a contribuição do 
carbono orgânico, segundo método de Bennema (1966), aplicado aos da- 
dos analíticos do SNLCS, não foram levadas e m  conta os r e f e r e n t e s a o s  
horizontes C dos perfis ISCW: 3,6 e 19; e os dos horizontes 8-3 dos 
perfis ISCW-BR 2 3  e 30 ,  por serem muita discordantes dos dadas dos 
hor izontes  superiores, seja pela presenFa de descontinuidade litolõ- 
gica ou não.'Os resultados desses cálculos encontram-se nas Fig. 1 a 
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O método acima refer4d0, parte do pré-suposto de que a a t i v i -  
dade da argila e do carbono orgânico permanecem uniformes ao longo 
de todo o perfil do solo e f o i  desenvolvido para aplicação especifi- 
camente em Latossolos, isto é, para solos com pequena ou nenhuma di-  
ferença textural entre A e B ,  mas aplicado e m  alguns solos podzõli- 
cos, da resultados satisfat6rios, como pode ser observado pe la  dispo -
sição dos pontos nos diagramas de dispersão das F i g .  1 a 5; nota-se 
ainda que o perfil BR 6 o que apresenta maior dispersão, apesar de 
ser o de menor relação textural BJA dentre os cinco consideradas. 
Foram ensaiadas várias combinaçÕes dos dados da CTC/100g de 
argi la  para calcular as regressões, entre elas:  dados d e  S C S ~  e do 
SNLCS, ambos com desconto para carbono; dados do SCS sem desconto pa 
ra carbono e os do SNCS com desconto; considerando todos e m  conjun - 
to, somente os do A, os do B + C e apenas os do B; t ambém foram com 
parados entre s i  os dados referentes ao horizonte B do SNLCS: sem 
desconto para carbono e com desconto para carbono. Por razões Ób- 
vias, optou-se pelas comparaç6es dos dados do h o r i z o n t e  B ( F i g .  6 e 
71. Os c o e f i c i e n t e s  de correlação foram altamente significativos ao 
nível de 1% de probabilidade. A regressão entre dados dc SCS sem dez 
conto para carbono orgânico e os do SNLCS com desconto para carbono 
r e s u l t o u  na equação segu in t e :  
CTC/lOOg argila (SCS') = 6 . 6 5  + 1 . 4 8  CTC/100g argila c/desconto do 
C (SNLCS 1 . 
A equação de regressão dos dados do SNLCS referentes ao hori- 
zonte B da CTC/100g de arg i la ,  com desconto da contribuição do carbg 
no orgânico e sem desconto dessa contribuição é: 
CTC (com desconto SNLCS) = 3 , 3 3  + 0,99 CTC (sem desconto SNLCS). 
Dados referentes ao método do acetato de amônio pH 7 ,  
R comparação dos valores da soma de bases ou soma de cations 
+ trocaveis  ( C ~ a + + ,  M~", K', Na 1,  valor S ,  foi feita com todos os 
dados disponiveis (Fig. 8 ) ,  resultando na equação seguinte: 
S CSCS) = 0,05 + 1,01 S (SNLCS) 
Os valores da saturação de bases do SCS' fo ram comparados com 
os do SNLCS, de três maneiras: dos horizontes A + B + C I 
dos horizontes B + C e somente o s  do A (Fig. 8, 9,  10 e 11) reçultan -
da nas seguintes equaçzes: 
V% A + B + C (SCS) = - 3 , 1 4  + 0,81 V% A + B + C (SNLCS) 
V% B + C (SCS) = -2,52 + 0 $ 8  V% B + C ISNLCS) 
V% A (SCS) = -6,33 i- 0,96 V% A (SNLCS) 
I 
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vários autores estudaram as correlações existentes entre re - 
sultados analiticos obtidos por diferentes métodos, entre eles Verda -
de (1956), Van Raij e ~ i l p p e r  ( 1 9 6 6 )  e Van Raij (1969) , estudaram a 
CTC, C a s t r o  et a l i i  (1972) estudou a saturação de bases e ~ela(1$78) 
carnparou resul tados  de C % ,  porém não houve a oportunidade de compa - 
rar resultados das mesmas amostras analisadas por laboratórios afi - 
ciais dos dois países;  esta oportunidade s u r g i u  com o " F i r s t  In te rna  -
tional S o i l  Classification Workshop" rea l izado .no  Bxasil e m  1 9 7 8 .  
A part ir  dos dados gerados para a reunião acima mencionada , 
surgiram e m  precedência a este trabalho os de Ikawa (1978): Moormann 
(1978) e Bennema (19801. 
Ikawa (1978)  , comparou-treze variáveis, entre elas  não se con -
tam as  que são objeto do presente t rabalho.  
Moormann 11978), correlacionou os valores da CTC/100g de argL 
la, porém s e m  descontar a contr ibuição do carbono orgânico, chegando 
a seguinte equação: 
CEC 7/100g c lay  = 1 . 2 3  (TBr/100g c lay)  + 2 . 7 2 ,  onde: 
CEC 7/100g c lay  = CTC do SCS determinada pelo a c e t a t o  de amÔnio pH7. 
TBr/100. clay = CTC do SNLCS. 
Calculando-se, pelas ,equações encontradas,  a corre spondancia 
dos valores adotados como critgrios distintivos da a t i v idade  da argi  
- 
la temos: 
Para a CTC/lOOq de arg i la :  
24 meq (sem desconto da contribuição do carbono) adotados pelo 
S C S  para separar solos segundo atividade da argila, correspondem a 
aproximadamente 1 2  meq (descontada a contribuição do carbono) do 
SNLiCS . 
24 rneq do SCS, segundo a equação encontrada por Moowmann 
(1978), correspondem a pouco mais de 17 meq do SNLCS - ambos s e m  des  -
contar a contribuição do carbono. 
13 rneq (descontada a contribuição do carbono) do SNLCS, que 
sãoadotados como o limite mais alto da atividade da argila dos Latos -
solos, correspondem a aproximadamente 2 6  rneq do SCS (sem desconto da 
contribuição do carbono). 
6 , 5  rneq (descontada a contribuição do carbano) do S N L C S ,  que 
sãoadotados como l i m i t e  máximo para separar os L ~ ~ O S S O ~ O S  com argila 
de atividade mais baixa, correspondem a pouco mais de 16 rneq do SCS 
(sem desconto da contribuição de carbono) . 
Considerando que o método u t i l i z a d o  para efeito do desconto 
da contribuição do carbono na CTC/100g é um tanto sub j e t i vo ,  e consA 
derando ainda o pequeno número de amostras utilizadas, a correspon - 
déncia dos valores em apreço p o d e r i a  ser a seguinte: 
m C  SCS ( s e m  desconto) SNLCS ( c o m  desconto) SNLCS ( s e m  desconto) 
24  m e q  13 m e q  17 m e q  
16 m e q  6,9 m e q  10 meq 
4 2  m e q  24 m e q  30 m e q  
Bennema (1980) comparando os valores da CTC chegou a equação 
seguinte :  Y = 0 , 6 1 6  X, onde;,  
Y = CTC/100g de argila SNLCS e X = CTC/100g de argila SCS. 
E s t a  equação leva a valores um tanto diferentes dos acima apresenta- 
dos .  
Para o valor S: 
1 m e q  de S do SNLCS, sugerido tentativamente como limite m i n i  -
mo para um solo que apresen ta  V% alto, ser considerado eutrõfico , 
correspondente a 0 , 9 6  rneq do SCS. 
Observa-se que a d i f e r e n ~ a  e n t r e  os valores do S é mínima e 
que para fins práticos podem ser considerados como sendo iguais. 
Para o valor V%: 
50% do §C5 (método aceta to  de cálcio p H  7) ,  adotado para d i s -  
t i n g u i r  os solos eutrõficos dos distsõficos, quando considerados em 
conjunto os horizontes A, B e (2, correspondem a pouco mais de 65% do 
SNLCS; quando considerados os horizontes B e C, cqrrespondem a pouco 
mais de 66% e quando cons iderado  somente o horizonte A corresponde a 
cerca de 58%. 
Para f i n s  operacionais, poderia ser considerado o valor de 
65% da SNLCS como correspondente ao 5 0 %  do SCS ( p H  7 ) .  
Embora não tenham sido realizados cálculos diretos para os va -
lares de 100 A 1  ++C ' - (S + ~l+++) e 100 ~ a +   CTC, eles podem ser infe -
ridos de forma indireta. 
Quanto 2 relação 100 A 1  +++ . +++ : (S + A1 3 , são pouco d i f e r e n -  
tes, tendo e m  vista que os valores do S são praticamente igua is  e to -
mando-se como referência a correlação feita por Ikawa (1978) para os 
valores do ~l+++, também v e r i f i c a - s e  que eles são pouco' di fe ren tes  , 
portanto o resultado da expressão em p a u t a  pode ser cons iderado  como 
equivalente. 
Quanto ao valor i, 5 meq do S + ~l+++, usado pelo SCS como re- 
ferência para separar os Oxissolas ácricos dos não ácricos, segura # -  
mente é afetado,  por t r a t a r - se  de u m  valor muito pequeno, e as pequg 
nas diferenpas verificadas tanto no S como no AI+++, somadas, a l t e ra  -
rão este  valor para outro correspondente um pouco menor. Tentaram-se 
vãrias regressões com os  dados disponiveis, mas e s t e s  não se mostsa- 
ram adequados para esta finalidade, pais os resultados obtidos não 
foram sa t i s fa tõr ios  para a discriminação do caráter ãcrico, certamen -
te, devido a f a l t a  de dados sobre solos com es te  caráter.  D e  maneira 
+++ 
empírica e através das diferenças  somadas do S e A 1  , pode-se espe -
rar que o valor correspondente do .SNLCS seja 1,3 meq, por& talvez 
seja mais indicado usar-se 1,25 ou a t é  1 , 2  meq,  valor que vir ia  diç- 
csiminar os Latossolos com K i  relativamente alto e CTC muito baixa , 
daqueles de X i  e CTC muito baixos.  
Quanto à saturapão com sõdio, valor 1 0 0  N~+/CTC, deverá assu- 
m i *  valores maiores nos dados produzidos pelo SNLCS, uma vez que o 
denominador será menar (CTC p H  7 da SCS é maior que a do SNLCS) .  Ain - 
da que grosseiramente e de forma indireta, através da cosresp~ndên - 
cia  dos valores do V% podem ser  inferidos valores esperados para a 
saturação com sõdio; assim, se considerarmos que a um V de 50% do 
SCS corresponde um valor de 65% do SNLCS, ver i f ica-se  uma diferença 
de 30%, por es te  caminho, mesmo que incorreto, pode-se esperar que a 
uma satuxação com sõdio de 15% do S C S  corresponda um valor aproxima 
do de 20% do SNLCS e ao de 6 %  corresponda a um de 9 % .  Se usarmos a 
equação do V% para calcular os valores correspondentes a 15 e 6% e 
dai apreciar os valores correspondentes da saturação c o m  sÓdio, veri  
fica-se que esses valores do SNLCS, são mais,altos que os anterior - 
mente sugeridos, ~ ã o  f o i  feita a regressão para os valores do s8dio 
devido a que estes  não apresentam correlação, e também esses valores 
não são apropriados para esta finalidade, pois pertencem a solos que 
por sua natureza apresentam baixos teores de sõdio. 
I. Os valores dos dados anal l t icos nem sempre t ê m  s mesmo significa- 
do, portanto para a correspondência taxonõmica dos solos dentro de 
diferentes sistemas de classificaç~o, deverão ser tomadas em conta 
essas diferenças. 
10 
++C 2. No que se refere a :  CTC, V%, S+A1 , 100 N> CTC e 100 A1 +i-+ , 
Ç + AI+++ poderiam ser usados como de significado equivalentè'oç va- 
lores seguintes: 
CTC:  SCS pH7 ( s e m  desconto) SNLCS ( s e m  desconto) SNLCS ( c o m  desconto) 
P/C P/C P/C 
- 
24  meq 17 m e q  13 meq 
16 meq 10 meq 6,5 m e q  
4 2  meq 30 m e q  24 m e q  
V%: SCS (pH 7) SNLCS 
s+A~+*+: Carece de dados apropriados para correla~áo estatística. 
Tentativamente. 
SÇS SNLCS 
Valor S: Para fins prãticos podem ser considerados comoequivalentes, 
desde que as quantidades não sejam muito ( > 1,5) . 
4- 
~ a t u r a ç ã o  com Na : Carece de dados apropriados para correlação esta- 
tistica. Tentativamente. 
SCS - p H  7 SNLCS 
~ e l a ~ ã o  ~luminio bases:Para fins operacionais praticamente equivalen 
- 
t e s .  
3. Obviamente a diferença nos valores da CTC e V% se encontra no mé- 
todo da determinação da ac idez  extraível e principalmente no que se 
+. 
refere ao H , visto  que a determinapão do ~ l + + +  não apresenta valo - 
res muito diferentes. 
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Trabalho. 
Conforto a Fadk. 
. - -  
Programa de Habitaçao para PROYNM D Trabalhador Çindicalrzado. pAT Pmgmrna de Alimentaçio do Trabalhador. 
I SNAR Serv~ço Nacional de Forrnasio Ç~stcma ilacional de F o n n e o  
Profissional Rural de Mao-dt-Obra. 
Mas é sobretudo no campo social, xima de tudo m r  imcrtimentm 
feitos no homem e para seu bem-estar, ue verdadeiramente $ realizaremos a independência nacional. or assim julgar, desejo deixar 
bem cbn, que o pensamento e a ação do meu governo ~ZIO se 
realizam só nas construções, nas obras e nos edifícios, nas fábricas e nas 
máquinas, nas usinas e nos geradores. 
Por mais necessários que sejam os bens materiais, precisamos 
não es uecer: tudo isso existe para o homem. I se não contribuir para a sua felicidade será perda. 77 
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